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A Guerra e as Discussões
ASexaitílire OlETiT©

45S**’' --------

As noticias de alem mar, mesmo neste pacifico e 
grandioso Brasil, dividiram as opiniões em dois campos 
extremameníe oppostos: os aliiadophilos e os germano- 
philos.

A guerra trouxe por aqui divergências de ideas, 
aliás, muito justas, porque, do contrario, nem estariam 
brigando na Europa, se todos pensassem da mesma forma.

Mas dessas que a principio eram méros palpites, 
occasionaes, dados assim para registar os acontecimentos 
nas espheras sociaes, agora, talvez com o prolongamento 
do conflicto, as discussões são mais acaloradas, ultrapas­
sam as raias da simples exposição de pensamento para 
entrar no campo dos debates e da systematica intransi­
gência. llepetem-se os episodios de 1914. Rompem-se ve­
lhos liames de amizades e velhas ligações de interesse 
economico commercial.

E tudo por que ? Porque as partes em demanda 
descem do nivel da ethica da discussão, ferindo-se o es­
pirito mutuamente:

Como poderiamos dizer ua frente de um nosso ad­
versário de prosa, sem receber de prompto a resposta, 
que Chamberlain é um maniaco porque faz uso do guar­
da chuva ainda quando viaja de aeroplano; que Hithler é 
um esfregador de cartazes porque occupava uma posição 
humilde antes de subir ao poder; ou que Daladior é  um 
comprado porque a França faz causa unica com a Grâ- 
Bretanho e que Mussoline é um louco porque faz caretas 
quando fala ?

Ora, esses homens são grandes projecções na po- 
litica do seu paiz. E a concepção de que Chamberlain é 
um maniaco, Hithler um raspador de cartazes, Daladier 
um comprado e Mussoline é um louco, equivale dizer que 
o povo inglez, aliemão, francez e italiano soffrem dos 
mesmos males, porque adversamente nenhum de lies esta­
ria á testa dos destinos de seu paiz.

E’ concebivel isso ? Ou é concebivel que os povos 
daquelles mesmos paizes não enxergam que estão sendo 
guiados por chefes cujo estado de espirito muito deixa 
a desejar ? Não ! Absurdo pensar isso !

Então o mal cios entendimentos está na explosão 
das aversões contra o paiz defendido pelo nosso interllo- 
cutor, as quaes devem ser expostas com calma e prepon- 
deração. Com maior respeito, aliás, ás idéas que o nosso 
adversário defende.
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C am p an h a  p ró - lw s p ita l
Nem tempo pufficiente 

para tomarmos íolego, 
já temos que assentar as 
baterias contra rumores 
que o hospital em Len- 
çóes jamais será uma 
verdade.

Parece que a incredu­
lidade de muitos lençó- 
enses vae alem do que 
se se imagina. Não bas­
tam os passos já dados, 
não basta a escriptura 
do terreno, não basta a 
approvação da planta e 
não bastam outras cou- 
sas mais para que muita 
gente tome a serio a im­
portância da iniciativa ?

Parece que tudo o que 
foi feito, fora realizado 
assim, por um méro pas­
sa tempo.

E depois, creia-nos, a 
campanha e s t á  prosse­
guindo, cujos resultados 
dal-o-emos á publicidade 
logo que a commissão 
nos auetorize.

Radium Parque Theatro
Estreou, hontem, nesta 

cidade, o Parque Theatro 
«Radium», que traz um 
numerosíssimo elenco e 
apresentou um program- 
ma variadissimo, offere» 
ceu horas agradaveis ao 
povo desta cidade.

0 Presidente Setnlio 
Vargas em Sãs M s

Afim de assistir aos 
festejos de inauguração 
do STADIUM PACAEMBU 
chegou a S. Paulo, ante- 
-honíem, o presidente da 
Republica, snr. Getulio 
Vargas. S. E. chegou ás 
11 horas, procedente de 
Araxá, viajando de avião.

Com a exhibição do 
formidável e emocionan­
te f i lme «Gunga-Din» 
inaugurou-se, no Distri- 
cto de Boreby, municipio 
de Lençóes, o Cine S. Jo­
sé, de propriedade do 
snr. Pizani.

Depois do espectáculo, 
seguiu-se animadíssimo 
baile, vendo-se presente 
numeroso elemento re­
presentativo dos meios 
sociaes borebyenses e 
innumeras pessoas desta 
cidade.

$. Excia, Dr, Adhemar de Barres
que hontem completou 

dois annos de sen gover­
no na direcção dos des­
tinos do grandioso Esta­
do de S. Paulo.

«Trabalhando por S. 
Paulo e para bem servir 
o Brasil», o illustre In­
terventor Federal, com 
dois annos apenas na 
administração, escreveu 
uma belüssima pagina 
na vida economica do 
Estado Bandeirante e do 
paiz.

EtóaixaÉr Ugo Sola
em Lençóes

Por intermedie do snr. 
Segundo A. Pavanatto, 
correspondente consular 
da ítalia em L; nçóes, nos j 
é dado conhecer que dia j 
8, procedente de Bauru j 
passará por esta cidade o 
dr. Hugo Sola, embaixa­
dor da ítalia no Brasil.

A illustre personalida­
de, que permanecerá cer­
ca de uma hora entre nós, 
será recebida na Prefei­
tura Municipal.

P e n s a m e s a í ó .
O homem positivo e frio j 

recolhe de qualquer excursão 
á patria com a carteira cheia 
de apontamentos; o entnusias- 
ta e poeta nem uma data re­
gistra. Viu menos; sentiu mais.
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fia  coAuçãa da cidade* !

S e g a l l a  &  C i a *

Communicam ás èxmas. famílias 
lençóenses que acabam de montar, 
annexo a sua famosa fabrica de 
macarrão, um excelente

M O IN H O  D E  F U B A ’
Vendas e trécas de Fubá por milho 

A G O R A , aiem dom acarrão o íinissimo

- BO-

GRANDE PASTIFIGIO CIGGQNE
Secção de Vendas:

Telephone, 32 — LENÇÒES

0 recenseamento e a cooperação da Igreja

Movimente Religioso
rawiiwinmwim i  m t » air i: i'.wfi Tvnr.Ts*zzz.uiaij.i . t»»si—uuj

M issas ria Sem ana

l.o de Maio, João Ram- 
poni, 7 horas.

2 de Maio, Dia da As­
censão, Dia Santo de 
Guarda, 3 missas.

Dia 3 de Maio, l.a Sex­
ta-feira, Sagrado Coração 
de Jesus, 7 horas.

4 de Maio, Sabbado, 
Vilio Ciccone, 7 horas.

mez de Maio
Promovidas pela Pia 

União das Filhas de Ma­
ria promettem revestir-se 
de brilhantismo as solem- 
nidades do mez de Maio, 
consagradas á Nossa Se­
nhora. Haverá todos os 
dias os seguintes actos : 
6 e 1x2 da manhã com- 
munhões geraes dos Con­
gregados e filhas de Ma­
ria. A’s 19 horas : Resa 
do Terço, Ladainhas de 
Nossa Senhora, Sermão 
e Bençam do Santíssimo 
Sacramento.

Todos os dias depois 
da reza as creanças fa­
rão offerta das flores a 
Nossa Senhora. De 18 
de Maio a 2 de Junho, 
realizar-se-á uma grande 
Kermesse promovida pe­
las Filhas de Maria, em

beneficio das obras da 
Nova Matriz, cujo inicio 
dar-se-á muito breve.

Sisa' é o melhor fute­
bolista lennoense?
Conforme ja noticiamos, 

encerrou-se dia 7 do cor» 
rente o grande concurso 
Qual melhor futebolista lençoense?, 
patrocinado pelo «0 Eco», 
terminando com a justa 
e merecida vicíoria dos 
srs. Jobim, Pedro, Neno, 
Olavo, Hugo, Oscar, os 
quaes por nosso intermé­
dio agradecem s e u s  
«fans».

A entrega dos prêmios 
ao l.o e 2.o collocado 
será feita opportunamen- 
te na redacção desta fo­
lha conforme já foi ante­
cipadamente noticiado.

Para levar a bom ter­
mo os trabalhos do pro' 
ximo receneeamento ge 
ral da Republica, a ser 
realizado em l.o de Se­
tembro vindouro, o auxi­
lio do povo, das autori­
dades civis, militares e 
eclesiásticas, das asso­
ciações de classe, religio­
sas e esportivas, será 
fator preponderante e de­
cisivo.

Da cooperação de to­
dos, unidos aos funcio­
nários encarregados da 
efetivação des trabalhos, 
é que advirá um serviço 
perfeito, eficiente, e real- 
mente demonstrativo das 
possibilidades nacionais, 
que o censo de 1940 irá 
investigar.

A cooperação da Igre­
ja é das mais importan­
tes, uma vez que a pa­
lavra dos vigários se po­
nha ao serviço do em­
preendimento do Governo. 
Ha dias, um técnico em 
estatística, demonstrando 
o grande prestigio que a 
Igreja exerce perante o 
povo, fazia ver que no 
Rio de Janeiro, em 1935, 
foram registrados no Car­
tório do Registro Civil, 
33.898 nascimentos, ao 
passo que á pia batismal 
f o r am levadas 39.378 
crianças. Ora, esses nú­
meros são bera expressi­
vos da importância que 
acima frizamos, e de 
quanto valerá, como au­
xilio ao recenseamento a 
cooperação da Igreja.

Foi compreendendo is­
so, que o Snr. Arcebispo 
de Goiás, numa carta

Igreja Presbiteriana
O assunto da Lição : A 

FORMAÇÃO DOS CRIS­
TÃOS.

Texto Auréo: «Temos 
dele este mandamento, 
que aquele que ama a 
Deus, ame também a seu 
irmão, «l.o S. João, Gap. 
4, v. 21. Ponto Centrai: 
A grandeza do amor e 
como desenvoivel-o em

circular aos vigários de 
sua paróquia, determinou, 
entre outras medidas que 
visam facilitar os traba­
lhos do recenseamento, 
que : até setembro, nas 
matrizes e capelas, du­
rante as missas conven- 
tuais antes ou depois das 
homélias, façam-se com 
vincentes preleções sobre 
o receneeamento; as as­
sociações religiosas, os 
colégios e escolas paro­
quiais promovam confe­
rências, reuniões e todos 
os meios possíveis afim 
de interessarem os alu­
nos, associados e respec­
tivas familias nos traba­
lhos censitários ; o giro 
paroquial deste ano de­
verá abranger todos os 
bairros da paróquia, afim 
de se proporcionar aos 
lavradores oportunidade 
de receberem, por inter­
médio dos vigários, ins­
truções claras e meticu­
losas sobre o que é re­
censeamento, sua utilida­
de e dever de todos co­
laborarem para o bom 
andamento do seu traba­
lho.

Em nosso Estado, ao 
que sabemos, também a 
Igreja, por intermédio do 
Snr. Arcebispo Metropo­
litano, levará avante uma 
serie de importantes ini­
ciativas em prol do cen­
so de 1940, prestando, 
assim, aos serviços cen­
sitários de São Paulo, o 
apoio e a colaboração 
que muito o auxiliarão 
para o cabal desempe­
nho que lhe foi confiado.

nós. Nas varias classes 
da Escola Dominical des­
ta Egreja serão feitos es­
tudos Bíblicos da presen­
te lição, visando sobre o 
Cristianismo que é o se­
guinte : «O Cristianismo, 
visa formar o homem cris­
tão, a personalidade es­
piritual, procurando, as­
sim, influir no homem 
todo.
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Medico — Operador — Pa ríeiro
E S P E C IA L IS T A  EM M O L É S T IA S  DE S E N H O R A S

r. Leão Tocei
Ex-interno tia Cirurgia do prof' Alves Lima —  Ex-Inferno da Maternidade de S. Paulo 

L. Sorocabana —  L e n Ç Ò e S  —- Est. de S. Paulo
! Aãállã
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RECEKGEAMENTO NACIONAL DE 1940.
Decreto-Lei N. 969 de 2í de Dezembro de 1938

PENALIDADES AOS INFRATORES
«Art. 4.o — Todos os indivíduos; civilmente capazes, 

domiciliados, residentes ou em transito no território nacio­
nal, bem como os brasileiros ausentes no estrangeiro e as 
pessoas jurídicas estabelecidas ou representadas no Paiz, 
são obrigadas a prestar as declarações que lhes forem so­
licitadas para os fins do recenceamento, incorrendo, em 
caso de recusa, silencio, sonegação, falsidade ou emprego 
de termos evasivos ou irreverentes, nas seguintes penas :

§ l.o — Se o Infrator for pessoa jurídica :
a) multa de um a vinte contos de reis, nos casos de 

sonegação, falsidade ou emprego de termos evasivos ou 
irreverentes na declaração prestada ;

b) multa de duzentos mil reis a cinco contos de reis, 
se no caso de recusa ou silencio, com intimação para a- 
presentar, dentro de 48 horas, a declaração exigida. Esgo­
tado o prazo e persistindo a infração, será aplicada nova 
multa de um a cinco contos de reis.

§ 2.o — Se o infrator for pessoa fisica :
a) multa de cem mil reis a um conto de reis, nos ca­

sos de sonegação, falsidade ou emprego de termos evasivos 
ou irreverentes na declaração prestada;

b) detenção pessoal, no  caso de recusa ou silencio1 
como meio compulsorio para prestar a declaração solici­
tada, instaurando-se ao cabo de 24 horas se persistir, 
processo penal pelo crime de desobedieneia.

§ 3.o — Se o infrator for pessoa de que trata o § 2.o 
do art. l.o, será imposta, e inscrita no Tesouro Nacional 
para os efeitos legais, multa de duzentos mil reis.

§ 4.0 — 0  regulamento determinará a competência 
para a imposição e o processo de aplicação das penas pre­
vistas neste artigo e no anterior.

«VSS&f*
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Quer vestir-se bem 
e com pouco di­

nheiro ?
, ; (
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15 de Novembro - LENGOES

-Resenha ia  Semana-
Paris — Os ailiados e- 

xigem a manutenção do 
«Statu-quo» no Mediter­
râneo.

Cairo — A attitude ita 
liana, no presente eon- 
flicto, teria sido estabele­
cida na entrevista de 
Brenner, entre Hithler e 
Mussoline.

S. Paulo — Foi lança­
da a pedra fundamental 
da «Casa Maternal e da 
Infancia.

Avaré — O Aéreo Club 
local recebeu o avião 
«Stinson 105», doado pe­
lo governo do Estado.

Santos — O va p o r  
«Svinburne», sahido hoje 
deste porto, levou para 
Liverpool 5.202 fardos de 
algodão em rama e 1094 
de algodão «liniers».

Rio — A representa­
ção do Brasil no cente­
nário de Portugal. As 
artes, as letras, a impren­
sa, os aspectos politicos, 
economicos, financeiros 
e administrativos do nos­
so paiz, serão revelados 
em Portugal.

Paris — A Suécia re­
ceia ser invadida de sur- 
preza pelo Reich.

Lençóes — O snr. Vi­
gário da Parochia dará 
inicio este anno mesmo 
ás obras da nova Matriz.

Rio — O snr. Oswaldo 
j Aranha não acceitou a 
indicação do seu nome

á presidência do Jockey 
Club.

Rio — Confirmada a 
noticia de apparecimento
de petroleo em Alagoas. 

| Rio — Pensa-se extin- 
; guir as gorgetas aos gar 
çons.

aFavorita
Voce quer ganhar 

na certa? Compre 
um biihete na

a cJxw-*oMia
Rua 15 de Novem­

bro, 507 -  LENÇÕ1S

N Ü M A
C a rta zes  d a  Sesisanas

Hoje, em duas colos- 
saes sessões, «Azas da 
Esquadra», fortíssimo dra­
ma de ^aviação, com 
George Brent.

Terça-feira, «Reviravol­
tas da Sorte» — com 
William Hall — Metro.

Quinta-feira, «O Vaga- 
iume», com a cantora n. 
1 da téla Jeanette Mac 
Donald.

Sabado — «Futebol em 
Familia» — O orgulho da 
cinematografia nacional.

Domingo, «A Brigada 
Selvagem». 5.000 figuran­
tes — Abafativo.

00 SEU FSSAD3
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C a n i . i  C i s p . :  P a r a  T a c a
Seu figado d eve  derramar, diaria­

m ente, no estôm ago. :im litro do bilis. 
S e  a bílis não corre livrem ente, os 
aliraent03 não são d içT ia o s  e opodre- 
cem. Os gazes incham  o estom agò. 
Sobrevem  a prisão de ventre. Você 
sen te-se  abatido e  com o que envenena­
do. T udo é arnargo e a vida é urn 
m artyrio.

Um a sim ples evacuação não tocará 
S 8j a causa. N ada I:a com o as fam osas
j g  P illu las C A R T E R S para o Fígado,
I &j para um a acção certa. Fazem  correr
| jgj livrem ente esse litro de bilis, o você
j g  sente-se disposto para tudo. N ão cau-
i »  sam  dam no; são suaves e contudo são

J  m aravilhosas para fazer a bilis correr
j gj livrem ente. Peça as P illu las CAR-
j j | T E R S  para o Figado. N ão  acceite

•m itações. Preço: 3$000.

A G E N T E S  N E S T A  C I D A D E
L u t e  P sjlC c o I ^

Coiniuerciaaíe
Irmãos Andreíío

Offieiiia Meehaníca
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Q U E  C R I M E  !
Ha uma anecdota muito 

intei essante e muito vulga- 
risacla entre os literatos, a 
respeito de Rayinundo Cor­
rêa, o grande aédo d ’ «As 
Rombas».

Contam que, logo depois 
de nomeado para o cargo 
de ju iz  de Direito de S. Gon- 
çalo do Sapucaky, fo i o poe­
ta convidado para um almo­
ço, na fazenda do chefão po­
lítico da localidade, um il- 
lustre coronel Fulano.

Antes do almoço, o coro­
nel, com ares mysteriosos, 
achega-se de Raymundo e 
diz-lhe a meia voz :

— Doutor Raymundo, te­
nho uma cousa séria a lhe 
fa la r . . .

—  Diga, coronel, volveu-lhe 
Raymundo Corrêa.

—  Não sei se lhe conte. . .  
Bem, depois do almoço lhe 
falarei.

Almoçaram lautamente, e 
após a refeição, foram  os 
convivas para o alpendre, 
fum ar e palestrar. Raymun­
do Corrêa, que estava curio­
so por saber o que o políti­
co lhe queria falar, lembrou- 
-Ihe :

—  Mas, afinal, coronel, de 
que se trata ?

—  F  que . . . imagine o 
doutor . . .  ha tão poucos dias 
chegado aqui, já  as más lín­
guas assoalham coisas a seu 
respeito . . .

Mas o que, o que fa ­
lam ? — perguntou o poeta, 
ancioso, sentindo o sangue 
affluir-lhe ao rosto.

—  Uma coisa feia, doutor, 
o que dizem do [senhor, que 
até estou envergonhado de 
lhe contar . . . Mas pode ficar 
certo de que não acreditei, 
não acreditei!

—  Mas contej  meu amigo. 
Preciso saber. A reputação 
de um ju iz é como a de uma 
mulher '. urna vez perdida ...

—  Pois bem, doutor, vou- 
-Ihe contar. Mas fique certo 
de que nem eu, nem meus 
amigos, demos ouvido ao 
perverso boato. E  não me 
queira mal por isso. E  se­
gredou, muito a meuo, bai­
xinho, aos ouvidos do seu 
interlocutor:

—  Imagine o que propalam 
a seu respeito : que o senhor 
é poeta, doutor, que o senhor 
é poeta ! . . .

WALDO

— Faz aimos amanhã 
a menina Maria Appare- 
cida Frezza.

— Dia l.o de Maio a 
inteligente menina Elza, 
filha do snr. Antonio Se- 
galla e estudante em A- 
gudos.

— 0 jovem Egydio, fi- 
Iho do snr. Josué Briche- 
se.

— Completará mais u- 
ma primavera., quarta-fei­
ra, a menina Lourdes, fi- 
Ihinha do snr. Virgilio ! 
Ciccone.

— A jovem Jandyra, *

filha da snra. d.a Izabel 
M. Duarte, completa an- 
nos dia 2 de Maio.

— Dia 2 de Maio a me 
nina Marilia, estudante 
em Bctucatú, filha do 
pharmaceutico sr. Silvio 
Bosi.

— A inteligente inenina 
Mafalda, filha do snr. Ly- 
dio Bosi, colector federal 
e prestigioso presidente 
do C. T. V. L.

A sra. d.a Leonilda 
P. Coneglian esposa do 
snr. Victorio Coneglian, 
completa annos dia 2.

— Fazem annos dia 4: 
o jovem Cetimo Frezza, 
a srta. Aiayde Moretto, 
e Lucy Clary, filhinha do 
snr. Ângelo A. Paccoía
Nascimento
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Quando partimos, uo vigor dos annos, 
Da vida pela estrada florescente,
As Esperanças vão comnosco á frente, 
E vão ficando atraz os Desenganos .. .

Rindo e cantando, céleres e ufanos, L
Vamos marchando descuidosamente . . .
Eis que chega a veihice, de repente,
Desfazendo illusões, matando enganos.

Então nós enxergamos, claramente, 
Quanto a existência é rapida e fallaz, 
E vemos que succede, exactamente,

Acha-se em festa des­
de o dia 22 do corrente 
o lar do sr. Enos de Ca­
margo e de sua esposa 
d.a Maria Rodrigues de 
Camargo, com o nasci­
mento de dois meninos 
gemeos que receberão o 
nome de Perez e Zerah.

0 contrario dos tempos de rapaz :
— Os desenganos vão comnosco á frente,
E as Esperanças Vão ficando atraz !

PADRE ANTONIO THOMAZ
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Desde o dia 20 do cor­
rente, acha-se em festa 
o lar do snr. Alberto Cic­
cone e de d.a Maria de 
O. L. Ciccone pelo nas­
cimento de um robusto 
pimpolho, que na pia 
baptismal receberá o no­
me de Adalto.

Recebemos o 45.o nu­
mero da revista carioca 
de informação «8 dias».
FOLHA DO PO VO
No dia 21 do corrente, 

eommemorou o 7.o anni- 
versario de sua valiosa 
exisíencia, o brilhaqíe 
matutino «Folha do Po­
vo», que sob a compe­
tente direção dos snrs. 
Paulino Raphael e Cor­
reia das Neves, se edita

na «Capital da Terra 
Branca».

Por esse auspicioso a- 
contecirnento, que marca 
uma nova etapa do jor­
nal anniversariante, aos 
directores da «Folha do 
Povo , os nossos votos 
de prosperidade.

Para solemnisar a doa­
ção da imagem de São 
Benedicío á Capella de 
Alfredo Guedes, realiza- 
-se hoje naquelle bairro 
a festa do gloiioso e mi­
lagroso Santo.

a  Imagem será benzi­
da na estação logo após 
a chegada do trem da 
manhã e será levada á

Capella.
Haverá duas  missas 

com pregação pelo nos­
so vigário e a tarde pro­
cissão de S. Benedicto. 
Desta cidade seguirão di­
versas pessoas que vão 
tomar parte na festa, num 
gesto de intercâmbio re­
ligioso com a boa gente 
de Alfredo Guedes.
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Ê aqui no Bar Guarani

Rua 15 de Novembro
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